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Ainda exi~tem uns pacoviOitJ10 nosso 
país que não tendo nada que fnzcr du­
v idam dé tudo. E uma das coisas em 
que eles têm um risinho malévolo é 
quando ou\•em elogiíll' os nossos solda­
dos. 

E' facto que o soldado porlugttê;; não 
possui o treno dos exercicios que pos­
suem os soldados de alguns países, (inns 
isto prorn que o soldado português vale 
pouco? Olhemos para as paginas da nos­
sa historia, i <que série de prodígios não 
prati,;ou o soldado português?! :\lentirá 
a historia? :\ão ! i (As vitórias alcança­
das em conquistas, as descobertas, as 
batalhas em A frica serão fantasias?! 
1\ão ! (E ainda ha dios, nos ultimos com­
bates com as tropns nletnãs, não houve 
feitos de heroísmos? < Poderá algucm de 
senso ainda duvidar de tais factos? 

O soldado portuguê:s po~sui dentro de 
si a força de uma raça de brn,·os, seus 
antepassados. 

Sabe :l\'ançar para o perigo, sabe cum­
prir com o seu dever, não recua, nl\o é 
medroso. 

Ainda ha poucv, tendo que tirar .~1-
gumas notas sobre os combates das tro­
plls port uguesas, junlas com as inglesas, 
gue e~xpulsarnm as frnncl'lsn1> dfl 1'enin­
suln, passaram-nos pcloi; olhos, jornais, 
e linos dos mais imparciais eserito1•es 
ingleses que cm palnvrascnfo1osas fazem 
os mais rasgados elogios (los soldados 
portugueses! 

Francamente diremos que sentimos 
um certo orgulho r.o ler tais periodos, 
demais escritos por penas não po1 tugue­
sas ! 

Era tudo isto que certos patriotas de­
veriam ler e aprender, para não dizerem 
babusc:rns depoi ·. · 

Quando mais se \'entila\'a a tal idn de 
tropas para França, que série de élitos 
to.los nó" OU\ 1m ~ ! lloll':e me;,; .. .., que 
chegou a dizer coisas fantasticas do sol­
daJ) po11ug·.1b 1 :\:'10 p r a •e 1k üSnt' 

palmatoria para alguns, é um ferro! Quan­
tos mudariam de 9piniii > 1 

Ainda se calassem com eles proprios 
as suas afirmações, mas isso sim, falam 
alto e de papo! Fóra com eles 1 

Assuntos ... ad hoc 
(Original~, eexertos, emltàções e transcrições) 

Moeda falsa 

V rnho hoje folar dum assun to que nn hllla­
lidade e 11101da &on ·entt: 11 moeda lt\Jsa . 

E' qu.i esta cnvulhein1 tomou enl}e nós um 
l11gor de destaque. Elu el)trou, sentou-se e el a 
t~mos Je cus11 e pucarinho-como \'Ulgacmell­
te se diz-, como se fosse uma p~oa de lo· 
milin. 

E o caso é que já 11ingucm se ndmirn se, 
no dar u111e q1utlq1.er moed11 lhe clizem: - E' 
fabo. 

1\ão se admi1 e, nllo C\Í: a, nem receia que n 
policia o p1enJa 1 

ToJo,; iccomenda.m aos seus recebe.tores que 
lenh111n cuidado com ela, o que quc:r d1Z<1r que 
lhe 11amit.:m e exi:>tencie. Isto ê : ud1111tem·a ... 
parn 11 nllo ud_mi1ir. 

Até aqui quem lidava con~ dinheiro-ca1Xl\S, 
cobr:iJor~, etc.,- tinha gernlmeme um ac1c:;­
c1mo de ordenado pare quebrru.; nAo tardará 
muit.0 que o te.iham t0mbem ... para moeda 
falsa. 

E ê \:e1 o trabalhinho cuidadoso com que 
t.Oda a geme-a policia incluoivé- tisca o nl­
kelsinho na mào ou t()C(I n corõa ou os cin­
coen1a centavos, para vêr se eles são bons ou 
se 511.0 • • • mo~Ja corrmle e o CllldaJo com 
que, se por ine,peoiencia ficou com nlgumn, 
t rnta de a empurrnr a outrem, sem mais pro­
testos sem maior e;crupulo. 

Que lambem, ~ig11·se em, abono d11 verde.tu, 
n nov1t moeda- (a verJad~ira) é tão perfc1tinhn, 
b::nzn a Deus e não a lamba o gato, que pn­
rece 1nni.; falsa u wrtftrdtira do que a verda-
deil·a falsa! ' 

Oru tu,1o'isto dá em result'ado quo lodos CS" 
tamós nrrntdos c:m passadores, sem sér de to .. 
mnte>, p'orque e~s . . . ' 

E nfinal de co:1tas bto é tudo quanto hn d.:: 
mni:, rn:;om•el. 

Pois se tudo e mais é falso-os genero~. os 
consciencine, os partidos, etc.,- por que diabo 
é que a moeda, que é n mola 1 inl dn v1d.1 1 

quem faz girar tudo ist<>, ha\'ia de ser \'erdn­
ocira? 

........ .-!'.· 
~~ 

Arju1uur 

e diz:enz que não ha dinheiro 
E' o não /tas! 
l:.·iL.<0 , _ce:; 1 .. 10 .11 .m nvs bait~s d.J IOHl a 

quamiJaJc Je cordôe:, de ouro que adornavam 
algumas damas \'CStiJns :i moJn do :\linho? 1 

.\lt)llm..s r.nJ .. \'R:n tC...> c.uregaJn~ ddes­
sem cxn,;cro, tnl\·ez algurnas lrouxe:,:,em mais 
de vime cordões 1!)-quc pnreci11m me:;mo 
m .ntr:t~ Jc ou -ivi..::t. 

~e 
,Progresso?! 

:\·. ultima~ n<>1·i,lndes do ca1nn\'RI este ano 
foram : c·s pó:; (?) e a dftllça dos pretos. 

:\ civili>t1Ç:iv avnnça ! ! 1 

Para o sr. Padre! 
( CoJ1cl11sdo) 

Como e$1c conto fOR8<' 11111 l'º""º 
co111prt<lo. /)ttrtt vir totlo no 1u1111e­
r o f >Ct RM1<l o, livémos tle co11c /11ir cr 
Rtta p uhllc<1ç<'i11 11c .. 1e 1111mel'O. Co· 
mo ,,orem jú ni!o •' t•at·11ava l p eLli· 
1110>< ' " "' 11o~sos ldto1·e~ que 11os 
<il'H<'ttl/'"111 ••. t·'po11ha 111ami!o 110 
l ltll'Í8 

X<>l>-"11 Senhora me acuda! gemeu lá do 
fundo do bioco, 11 13clizaria. Enúio o senhor 
padre A~~unçào adoeceu? 

-Qual adoeceu! Está farto de \'Ocês. E' o 
que <:. Onde ficou \'Os~cmccê nn confissáo? 

-Oh mue do ceu! rcgougnva a beata afli­
tamente, i.em achar meio para, sem bravatas 
do p:idre, confo,.sar que se ewídám em seu 
proveito. 

-Entt1o <;antinhu, ouve? Oth~ que eu não 
po"l;O aqui c•tar toda a vida, ;\ espera que 
\'O:..,e111cc~ deita c:í p'rn fura as undalhas do 
seu bule. 

-Com'> hei de eu declarar, sem morrer de 
vergonha, como fü uma ncçiio úio diabolica? 
Ah senhor padre, foi coi-;n da em má! E eu 
tão eutrcgue que vinha às orações! Mas à 
entroda dn porta-tenhn compaixi1o de mim, 
sou uma pobrc!-nas escalcims, truz! esca· 
puli-me. 
-E,cupuliu-~e, como dusgr:tçadai1 
-~capuli, sim, senhor, e mesmo com os 

olhos cm Deus, preguei um vento. 
-1~ füz umn c~tcrqucira disto. um caso de 

conscicncin ! 
- . . . cscnpuli, senhor p1ior, ~ disse êlm­

d1al 
·-Grandocisslmn zorronn~ que a mando já 

daqui zurzir pelo sncrbL'I. 
-Di~se &/111d1a, senhor, gania a mísera, 1'0· 

jnndo·se nos pé-; do rude p:1roco, e tão infe· 
lit, que ocn:,ccntei: pnra \". Senhoria. 

-'-Com trezentos mil diabos, que me vou a 
pc1 der po.· esta b<!beda! fütio de cnnorça! E' a 
congrun que \'~ê me pa:::n das estopadas 
com qm: me füi perder a packn.:ie. Agora 
entendo por'{tlil o meu cole~a eslramalhou, 
t:io 3goní.1<lo, do lríbunill dn penitencia. .'\áo 
quiz ser reccptador dum mimo que \'inha com 
sobrescrito 1\s minhas ,·entns. E• de bizarro! 
Mns hei de repartir com ele o folar, que eu 
sei muito bem que o tipo gosta. Pr'a :naís 
wm ca\'alhciro,, da cidade, hoje ao almo)'-· 
Esp.:re ahi. 

E vencendo ns ~úplicas d:t \'elhn, que n:;ar· 
rnd.1 nos joelho' do cur t teíma\·n em não o 
deixar pMtir sem que c~te a absoh·essc, atra· 
ye-.sou o cruzeiro como um con<co, ~cm ge· 
nufletir dcnnlc do "tcnírio, e entrou na sa­
crbtill de golpe, qu:indo já padre Assunção 
11g11rm,·a no chnpcu para $e ir ,·i~inr o nncla-
1ncnto ''º bnnquelc. 
-~leu cslinrnvcl colega, dí,se o cura, em· 

l'CZ<.:nndo, wnho lr:izcr-lhc o folnr da mu­
lhc1zinha de lia bocado. ·. 
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DE Bf\SPAO 
Secções elegantes dos jornais 

Ha ~te ou oito anos ss secções elegantes 
ou mundanas, como lhe chamam agora, têm­
so desenvolvido muito. São colunas e colu­
nas, com partidas e chegadas, soirüs, 6nilu, 
cluis, &Q11Urtos, ltnlros, récitas da moda, ci111-
111us, etc. Tudo desnito com a máxima 111in11-
ciosidnJe, até i\ dcscriç;1o das toiletts, fralda 
da camisa, etc .. etc.! 

E' ei.panlo'>o como existam TcJactorcs que 
façam aquilo; como haja pessoas que estimem 
ver 14 º" ~cu~ nomes! O leitor não du,·idc 
pode ncr~ditar que gostam irncn~o~ fraquc-.a~ 
humana ..... . 

\'ou-lhe,, contar um caso ,·erdadeiro pa~sa­
do ha uno,, na redacçllp dwn jônml de Li•-
boa. • 

,\' noite, a redacçiio f9i ,·bitadn por um 
c:l'."nlhtiro bem tmjndo, de finas monciras, 
q11u perguntou }'cio rcdnclor da sccçiio ele­
gante. 

-Enlro p11rn este gabinete que o sr. X mlo 
se demora. 

ó pobre homem julgo que c~perou bem 
duns horns, t-oi;.. nessa noite havia S. C11rlos 
e o rcdaclor voltou após a récita. 

Quando era q11asi uma hortl, chegou o rc­
d<1cto1. Dcpoi" dos cumprimento;., o Cll\'U­

lheiro d ~~e que tinha dado urn lindo bnilc e 
que trn1ia ali a descrição. Efectiv:unente a 
dc,criç1io era minucío:.a e a ~htuncia com­
pleta. 

-Que tnl ru:hn? di~e-lhe o ca\"alhciro. 
-~luito bem, ~ó tem um pequeno dcfoito, 
-Qual .:-r! 
-l\ão !1 az a dcsc1iç:io das loilttes! 
-! 
-~las ''ªº !\!) incomode, arnrnja-sc tudo 

muito . bem. A 'manhã publico e,.t;i dc~criÇ<iO 
das tot!cta de S. Carlos; ,lcpob de :lmailhi1 
vírit a noticin do hnile de ''· ex.ª, e aplico ns 
torltltS <I uc ,.; no tentro ás senhora' que ~ti­
v~r.im na ,,u,1 cl,a. 

-:-.1:1,, i':.o <> o diaoo! 
-;\;io. e incomode. ru; senhor:1s, contllnto 

que "C: fale nelas. dl"SCulpam tudo; chci;um 
at~ a pc,Jir Ire, e quatro délivrn11ces por ano!!! 
&ó p;u,\ os !>CUS noJn.:& aparecerem no jo1 nnl. 

-EolaQ muito obrzjado a \'. ex .~ " n4ui 
tem o meu c11rtão, e desde já se con,iderc 
sempre convidt1do para as minhas f~tn~. 

--Que ~cntilcsa! 
Ora e:.tn sccna revela bem a sociedade ele­

gante. 
MtCllRt. DA POll'fR .. -.. -·- ::..· -~::-.-:;-;::.~·::.:,:·· .. ··· ....... . 

-Oh, quanto t1 isso, coleg:i, não foi p';:;; 
mim que ela .. 
-~las offorcço-lh'o cu! ::\ão me cega agora 

tanto a guludicc que não reconheça que os 
J>ons bo~ado,., se fizeram para boquinhas dc 
oiro como n sua. 

-Col~>gn. fazem-se os mimos n sabor da.-. 
aptidõc,.,. 

Uem. :\tio in,blo. Sómente, como a mu­
lher C'>pcra, dir-lhe hei que lhe venha resti­
tuir intlliro, o •.. mavioso. 

-Seria um escnndalo nn casa de Deus, 
que espero evitar<\ por todas as formas. 

-Escnndalo que o senhor motivou, a sa­
bor da indole jovial que todos lhe conhecem. 
Tnnlo mais que o presente é azado: o meu 
.:olcga abusa dos rcrfumos .. . 

-l 'olcga, e'~'h maneiras .. . 
fanfim, ,.io uma retribuiçüo de i;cntile-

5.'I~. :\ito lhe de\'O cu outras, de 111úr \'Ulto? 
fia '"" os que ·~ n:o ragam scn:io com m­
ri,fades e como é J~-,,u,;iJ,, e>tc mimo, pelo 
11en " e. h" l ,Qas d1> no~o olkio 4u"ro 
que r:utilhc comigo o i:-rozcr de o go,tnr con­
d10namcn1 ..... \ n.lo ~-r que o f(Uarde todo ... 
e mo tem \'i ita' hojl.'. . . Dir-mc-hn port.111to 
onde o IC\ :t. Xo lenço mio, por CilUSa do ringo. 

\ 

O. VIROSCAS 

O mais a\'isado é o colcgn ir busc,ar.uma gar­
rafa. 

-Prinoipi.o a lhe achar na chnl,tça, cxorbi­
tancia, •. 

···· ·· ······· ·· ·················· ..... 
E o paroco foi-se, apas igundo já dru. colc­

ras biliosas, e até com ccrt<' humor de cru2io 
foliifo, acabar de ouvir n l3clizt1riu. 

Algumas horas al6m, csluvll. A1>Mmçao, mal­
-ns gcnles do bispo, a meio do nlmoço cntra­
·lhc pela casa, com o rosto C<iburto, umu prin­
cesa ... 

-Senhor pàdre, venho cumpt ir 11 ptmlten­
cia que o senhor curo me duu, 1\0 conlissio- • 
nado . .. 

J;\ o dono da ca<a so erguera de unpcto, rc­
~ de 1;>.eanddo, mfuldo, ma:, ltdn,iu-b<fr 
v•.mdo os famulos do bi-.po erguerem <• olhar 
ao ccu, <:omp quêm orn. llou\·J: um !-.ilcncio, 
a Bclizaria e>-la\'a de j~lho,,, º" p.idres .igudr­
dnvum, coín ~ cop~meio c11cios à ultura ao· 
focinho; e tauianha. ti co1oposLUra hagica da 
:.cena, que u propria C<>binhoirn ~e pc1-,,inou 
com n travessa de mioloi. qlit: trazia. 

• -Kiío vim 'n\;tis ccdU, 111 quuJ (lVR n peni­
tente, cntrt: soluços, pórquc º" tuijt"1es :igorn 
cu!.tam a doscr. 

lntcrdítbs os fumuloi; ! Péniltociu, fcijüc!l ... 
raio de embrulhada ! r ,, 

-Ah, muit<>'·tlu~ta se.- Of(tadavcl a l>éus ! 
tomava a mulher, com punhada• contnta" m1 
bàrrign. E. r~11111iu1 •Jlle 1\unta c111 "ºª \'ida 
exp1árn JNC<tdo que maio; vergouh.1 potc:,se 
em l>cu focinho. 

-A1 ~nho1<JS padNs! ele h:1-.1., l>lllt por 
forç;t, e,tc demonio, ante!> que cu cuide de 
romp"r 1i:; tri~'a\:. à te>OUl'a. . 

-Senhores não fa911tn caso, 11u1t11nudeava 
Assunção j1i furibundo. Esta mulher p.!t\h:U o 
!>iso. I~ para a c1iadn: seuhora Joanu, nilo ou­
ve? ponhu n pontapé.> e!tlo c,tarm·mo. 

~ln~ já ncsw: momento a hcntu i.cnti,1 us­
vonçar-lhe no vent(e o qúcr qm: fo,,,c, 

-A p~nit.:ncia, a p>!nitenci~. . . (; 4ue o 
senhor p;\dre Canciraordcnou·mc ... - ellfli­
ta, treo1ulú, uns cl,1r~ dt> Ylllllli1io n11 ~.l\"ei­
ni-c •.. ordenon-tno lromcc"-.c n V. ~nho­
rin ... • .\g1>ra l!ra cert<>, o 1>cttt mah ,111..!1; c1-
la ~e \"Olt,1, e cjacul:t do po.,tcnor um Iraque 
:1pocnlitico. 

}ialho de .. fllmeida 

~~ 
€ elas d darem-lhe . .. 

gntàO nllo querem lá \'Cr ! 
Que gronde e>topaóa que nponhámos com 

algumas mnsc:iras •Ó poro que 11 gente us co-, 
nhece.sc, para pôtmos os nomcl> c11 no pu1>el. 

Pois pe dernm o se:.: tempo l !'Xtt<l pômo3 
nome nenhum 1 ::\ào foi porque ni\o conheccs­
semos ba:.umte3 ! 

~Jus quem quizer que o seu nome ~cja pu· 
blicado e tem m:>SO muito emrcnho tem b.>m 
remeJio. 

Os anuncios são a 2 .:entavos a linhu. 

.J'lgua, agua! 
~~ 

Um peliodic:o dando noticit1 dum juntttr diz 
que ·~" rei etiam os urros que crnm caloroso>, 
e cheios de fogo porque soimn de nlmus que 
ard iam em chama<.• 

.'\patte .. s ttrros que-nuturnlmcntc-é gra­
llrn, lk·1,:ios a pensar como e que ns 11lmu:;.po­
dena1•1 11rdcr cm chama5 .. . 

- .'>quilo e que a5 óó6itlas fornm tontas, 
11,1~ ao nccnde!\:m o:s chanllo•, mcenlliou-'e 
tudo la por -.entro. 

:\o rroxuno num~ o. 

O chá das Gomes 
FOLEl:ETI.l!\4: 

Mulher J ji.ncl11, amora Jc cstrnJ11. -l'ro­
v~rôio it.rlia110. 

Porcaria! 
(A um amigo) 

O' Iça; tu que tens tiio belo porco 
precioso J>lllisco p'r'a 11111rrnça 
inda nos has de nssar, pon!m, de graça 
um pouco do anirm1I que rima em oreo, 

só para ver, dos dois, q11al cai de borco 
depois de cheio o f ólt com vinhaça 
e com porquinho assado sem dar massa .• _ 
§e niio ljzer's a-;<:.im . . . até te enforco ! 

Lingua e. costelel.'s p'r'n Quirnquim, 
cachow p'r'a mai~ no11a e p'r'a Lélt!, 
tudo e m<1is quer 1.616 e quer Dindim; 

Teatro Pinheiro Chagas 
Companhia Drarnatica Carlos de Sousa 

HOJE-Domingo -:-HOJE 

Rosas de lodo o ano 
E 

Viuva velha e tôla 
O Carnaval 

li 

Nas rua• 
~ O q1w lôi o Cu111 11v11f tlH~ C11ldns 1 St1be-o 
o leitO!• t r\p bc11J c11mo n6-. Jo'o1am tres. dias 
cm que Sé •l·N g1'5l<> no gc-so. . . perdão, á 
farinha e no \•ính•>. 

Stm ! l 'lftljuc f11n111 c'tc' J"i~ eJe,r.entos 
que p1<:\lv:ninnr11111 r:ir L"'•ns run~. 

Qt:.tmo u 111.1«.uirM Jit•oa~ ,J'! 1111tn P"Cl'IRS 
unJa ni~a dut>I' ,1e cri mç '";1"'1g·nnas damas á 
tnoJa ,lo ~lmhu e ... .Ji,i<'. 

T res ou qÍrnt•n tren> com rnp .. ziada a!~ 
percorrendo cs run' ! 
- A originnfissi'lla e ultunu n.wid::de-a dan­
çn dos pt e tos !. .. 

-E ... c'es/10111/11 

·Nos baile• 

Houve e'te 11110 trcs b11ilcs disliutos: no 
Club de Hecteio, no Ctélo-Ctub e 1111 A'>SOCia­
ção dos Oi1xcirn•, e 1101 ~~ t1trdadliro: no 
'l~tro Pinheim ChugiÃs. 

E dizemos um .ó verJsdciro -porque em 
este o unico bltile publico e onde se ootava 11 
verdadeira nnimnção pro1'tia da épOC8, estan­
do a \"RSta S;1Jn sempre 1eplctn de mascaras e 
loliões que nAo se canç.w1un de bri11<.-ar, esta­
belecendo-se, por \'e?.cs, vi,•o tiroteio de sa­
quinhos, serpcntinn•, etc., p.1rn os camarotes 
onJe :;,; viam ulguml\:t das melhores fomiliRs 
desta vila. 

Os tres primeiro,; tnmbcm c'tiveram, todas 
ns noites muit<l nninrnJ..,.., dunç11ndo-se com 
emraiti nté de madrugada. 

A' emprczn loc111ntí11 do tentrn agradecemos 
a gentileza do conl'itc. 

-O sr. Antonio Serra, apresentou-se nos 
bailes em duas feliz...-s 1mituçó~s dos no>sos 
amigos sr:;. Sc1pr:'I» H itor e \" .. ientim Leal, 
sendo mu1tQ fch.:11a-.o l eln g• anJ~ semilhança. 

Tambem o ~:. ,\n1011io \'aletio Junior se 
apresentou nu11U1 p:tl.:t1~im11 iaut ç.,, •10 ,Je­
rutado cvoluctottbll., s • Ribeiro Je Car~alho. 

-Eis a qu. se rcsurrtiu o carn .. \al n!IS 
Ci>ldas. 

Ilda, b n, ri.;a 
quatro and.•rc,. 

:~E 
• <.1-.: u.1rn 'lltl!hcr Je 

J 10 .. 1/J10 frn11ds. 

1 
.( 

~ 
/ 



Caldas ha 22 anos 
(Do Te11tativct de 15 de 

Setembro de 1892). 

Augusto Mendóoa.-No dia 7 do cor­
rente CO'Tlpletou-se o p1 imciro nn11iversalio dn 
morte do no--.o ilustre pat11cio Augusto Cesar 
d'AnJradA .\lenJóça, briooo te11ente-coronel de 
arulheria e inteliigente escriptor, que ror muito 
tempo cxe1c"u com elevnda dbtincção o cargo 
de addido militàr, nas embaixndas de Berlim e 
Viena d'Auotiia. -·-(Do Tc•11/crli1Jll de 29 ele 

Setembro de 1892) 

Incendio.-::-.:11 segundn·ftirn ultima, !)ou­
\'e um principio d'incendio na luhgem da ch11-
mincí do h•nel rettencen1e ao or. Francisco \'a­
len:1m Leal, que loi pro;11pt:1ment~ apngudo pelo 
peswnl do mesmo hotel. 

-··-
(Do Tc11lllliva de 6 de 

ou1ubro de 189•) 

Vnccada. -Realisou-se o de domingo 'ulti · 
mo no circo d'esta villa. 

As vacca,, em geral, eram bruvM, prdta\•am· 
-se á liJe; mas conheciam um pouco demais o 
mu1ivo ~ue fili ~ achavf<m. O 

Dos b onJ:líilbeiros não fnlnmus ... por !alta 
de c.paco; mas não podem<>:. nin,fa fui ter-nos 
11 dizei que vim~, pela primci1a \'CZ, meter par~ 
de fell'os .•. "'' duas prutaçd~s. C: nni fica , pa· 
r8 os senlwres aljicümados, onnís \mm expl'lf>· 
sno technico, devida 11 um espio ituoso espcctn­
Jor, cujo nome de1:rnmo, n.t.l c'cuoo, para lhe 
snh•ngu:mlur n modestin. 

O "°''º rntticio e 1tmig<>, •r. Henrique Sal­
le!<, f'l'O:'lOU-"<! a. FÔf dob r.tt(', Je l'8ndarilhas 
nu ultimn \·11c.;~, e fel-o com n peneis, que ja 
ningaem lhe contesta. 

E Fegas ... ~h, Cbl'OS ldtorc>; as \'acca> tb­
rnm crtoctiwmo"nte .. pegud"'· 

:No proximo numero: 

Receitas uteis 
_(Para ser deputado) 

Lábia.. . . . . . . . . . . . . • . . . . . 1 quilo 
Afoiudos... .... ... . ...... 3 &rrobas 
Cas·ocos para virar ..... • . . 4 
Amigos ~;o ministerio ..... . 
Veia oraturia. . . . . . . . . . . . . . 1 pingo 
:\lioture tudo num c.1ldcirilo, at.licionando-füe 

c111 ne1ro e batatas e ... l11ç1 tomar 805 omrPs. 
·"~· ~~ 

Bric-á-Brac 
R 1 • VENDE:'-l·SE n~ peços que so­e og 1 o bejural\l de· um concertado 
por um 11m11dor. 

Mo t PRECISA:\1-SE de 3 numen os ou 4 homensquasi 
celebres para lhes seMm erigidos monumentos. 

A te íl Ça- O SUJEITO conhecedor de quasi 
{ 1 todas ns cadc1.1s oferece-se 
barnto pa1n se Jenunciar co1110 autor de qual· 
<jlle1 crime, >lllvnndo assim o vcrJnJeiro. Ainda 
cstn rrc•<>. 

f elores di a ialma \'E:-<DE-siü 
}.'1..:"i4J :1. t!Jt• 

e~ t '"' ., de,te livro d ,, ~i <;;' ,righ.ais 
dun UV"" cn• \'OS> !TIAiS e~pt1nnçosc .... 

Fred 'o H \um para v n 'cr, uito bar.:t". 
1 Em comrc s ç•o as renda!:>S<i> 

t.\o cm•I• que cm 2 anos o "111tAI llcarã liHe. 

o vmosoAS 

Cronica elegante 
Pnrtiu hontem no sud-espresso para o Ave­

nal o conceituado comerciante sr. Tobias Re· 
polho, ativo vendedor de grelos de cebola. 

·-Levou hontem ... i1m11 palmada no as­
sento, o menino Aniceto Encospio, engraça­
dos,lmo filho :la esposa do nosso amigo Jere­
mias Dias Athias. 

- Fmgiu que foi pRSS&r o Carnaval a Lisb.ia, 
indo enc.oíuar-~ com sua ex.•• íamila no moi­
nho ,ta íeira, o nosso presadissimo assinante 
sr. Dengoso Ventalarga. 

~~ 

fi'hre tzunfio 
:;;;o,, 

Dum folhetim : 
• !!: o tm ro1 bruxulcava estrada 101 a •.• • 

"-UnJ. carro que br11~1úiai•a nssim..,era êom 
.cerkz t um c.'\rro .. . que viu b1uxa. 

j)ela cerfa 
Dum j0rnal: 

~~ 
::;;;-

cl louve quarta-feira uma forra de g11-do va­
cuon no 11\onte áo azinhnl, onde concorreram 
nlgun~ lntlividuos d'e~111 cidade.• 

11 ia tambem o noticiarista ? 
-Se too, não devia te~ _,,ido apurado. 

~E 
VAOADA 

Gomo nos anos anteriores realisou-se na 
pr~ça de touros desta. vila nn :.egunda-feira 
uma \'Reada .:arnavalesca que esteve bastante 
conco1 rida. , 

Do que foi esfe dívertimcnto, facilmente 
pod~r:t o leitor avaliar desde que digâmos 
que eram amadores quantos nele tomaram 
pnrk 

Foi uma série de trambulhüe~, muita risota, 
etc., etc. 

1·6í, emfim, um bocado bem passado. 

~e 
Bando precatorio 

Promovido pela União Operaria Caldense 
renli!>Ou-t.e· na terça-feira gorda um bando 
preci1torio cm que se fizeram representar to­
da;, u.~ colcctividades da vila e abrilhantado 
por um grupo de musicas dn Nova Filarmo­
nica Caldense, sendo o pt:ditorio feito por 
genti::. damas. 

O produto será cm breve distribuído pelos 
pob1ijS. 

Gêm hajam aqueles que no meio dos fol­
guedos, se lembraram de por esta fórma, mi­
nornr 11 desgraça dos desprotegidos da sorte. 

~E 
Titulo para uma noticia 

Na sala de redacção dum perio<lico bem in­
formado. 

Rtporltr:-Tenho aqui 11 noticia dum oficial 
de rr.nrinha, que se feriu g1 avemente na mão, 
a 11b1 ír um(I garrafa de vinho do Porto. l Que 
cabeçalho lhe hei de pór? .. , 

Um dos ndactons:-Oh 1 l1omem 1 não ha na­
da m11is simples. Ponhn tá: •Crave acidente, 
succ<,lido n um oficial de ma1 i11ha de guerra, 
quan-to te111avs ent111r no portt>. • 

~e 
Epit afio 

(Colll viBt88 .• .) 

Jaz nqui Jc>ão da Telh11 
Um optimo taxndi11ho, 
Te11Llo n penca ja vermelho; 
-~lor reu a na,lar em vinho 
Dcnt10 duma grande cclh~. 

~e 
O hom n mais fel:z Jo ~lobo e o idiota.­

lam1/o. 

~e 
<Q 1 é 0

IOJ IJU~ ~e i.m 01 rc: d.Lna pai-
Xl\ J?-(..~11111/~1. 
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Frigideira de miolos 
SECÇÃO CHARADISTICA 

Decif1·ações do n.• 18, 

1-Salamaleque. 2-Pevide. 3-Gagatela. 4 
-Assim, missa. 5-Rama, amar. 6-Loanda, 
orgão, agro, não, dó, a. 7-Lotcria. 8-

Não se morre de saudade, 
Amar deveras não cança, 
E depois da tempestade, 
Sempre se espera a bonança. 

9-Ningucm gosta de receber conselbos. 10 
-Ricardo Wagner. 

1.• decifrador 

Devido (L abundancia de falta de origillf\ÍS 
para esta secção resolvemos acabar com ela, 
N"o entanlQ publicaremos cm sep11rndo quais­
quer produções charadistlcas que nos sejain 
enviadas. 

Definições 

A6domm-Gasometro Stm empregados pã~a 
a contDgem. Fole das migas. 

C/1ami114'-Sitio onde se dei rcte quasi toda 
a llOSSI\ dl\1heirama. 

Vit'tuoso-Nome que ,muitns vezo~ se dá, a 
quem melhor oculta os $CUS viclv•. 

A1wlfab810-0 homem m"is feliz do mundo. 
Cloaca-Politica. 
Boiào-Um boi muito g1•11nM. ' -·-Errata:-Nas De/inifÕls do ultimo nume-

ro, \•inhn umu a que, ce1 tament ... , ninguem 
achou graça nenhuma. • . nem nÕ-1 Pois se lá 
vinha cosi11lta em lugar de caú11lta, que era o 
que tinhamos escrito! -• Os melhores romances : • l 

/\mores de Principe 
ou 

Misterios dum tumulo 
~~~~ E ~~~~ 

fl )Yf ascara de j)ronze 
ou AMORES DE PIRATA 

10 centavos o tomo mensal 

Pedidos à Biblioteca Sociril Operaria, 
rua da Barroca, 107-Lisboa. 

l 

t Em publicação : 1 
' i'b i D YITIPIJI DE UJil FBBDE i 
: Romance histórico de em- : 
Z polgante interêsse 1 
j C,\D1 TóJO IDSAL $IO CENT. j 
Ili ~ 

_i Pedido!! à Biblioteca do Povo - f 
õ R un de S . Bento, 279-LISBOA. 1! 
:~'.:::::::·:; .:~;.;;~::.::·'.::::;.~;:::.:::::::::::::::::::::~:::~!::~:;;;;;:::~::;:::::::::;:_;:;:-:.:.;;;.;.:;~-;: 

Anuncios 
Preços por cada linha 

(Até 3 publicações) • 

:\:1~ .~·' e 4.ª paginas-2 ccnt.wos 
:\a 2.ª pagina . .• ... -4 ccnta•·os 

·Para mab de 3 publicaçüc~ coatr,1cto especial 
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A José da ,Silva <Bia~ 
Rua José Malhôa, 5 a 11 

~======CALDAS DA' RAINHA ===~::---
(CASA FUNDADA EM 1906) 

Trabalhos tipograficos em todos os g e n eros tais 
como: Revistas literarias e scientificas, placards 
prospectos, m emoranduns, f acturas, participações 

de c asamento, obras de livros, ~apas, etc. 

Trabalhos de luxo e de côres 
SEMPRE EM DEPOSITO: Folhas agriGolas, notas úe expedição. guias 
de remessa, recibos de inscrições e cbupons, para professores (renda de ca­

sa e expediente). Grande stock de impressos judiciais 
( ' 

. Completo sortido em artigos de escritorio 
~z . 
~~ ~ Encarrega-se de todos os trabalhos de zincografta, gal va-

• ~-o w .. · ->~> . ~oplastia? f<;>~ogravura e ;carimbos de borracha 
cG O : Modicidade nos preços PerfeiÇão e rapidez 

.. e:;:: ! · . c!iJilJtet"es postais ilustrados 
~"-' 'Gi) l 
~ J.t . Com lindas O'oleoções de fantasia. , o lindas 

' C:S 
1 

vistas de Caldas, Obidos e Peniche 

~~ 
~ o 
Q;), 01 
·=~ ~~ =- r:n. _c1~ 

-~ 

Esta casa recebeu ha pouco um completo 
sortido de tipos de fantasia e vinhetas mo- . 
dernas, podendo assim competir co1n ou-

tras casas suas congeneres 
Oficina de encadernação anexa á lipografia 

1 


